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RESUMO 

Este trabalho revisou a literatura sobre mamíferos não-voadores em ecossistemas insulares, 
abordando a diversidade e as ameaças enfrentadas por essas espécies. O problema central é a 
escassez de informações integradas sobre a ocorrência, distribuição e fatores que impactam a 
diversidade desses mamíferos em ecossistemas insulares. A pesquisa foi realizada por meio de 
uma revisão sistemática na base de dados ISI Web of ScienceTM, resultando em 985 artigos 
analisados sob critérios rigorosos de inclusão e exclusão, dos quais 142 tiveram seus dados 
sistematizados e incluídos nesse trabalho. Os resultados indicam uma concentração de estudos 
nas regiões Neotropical e Paleártica, com ênfase em Brasil e Estados Unidos. A análise revelou 
uma grande diversidade de ecossistemas e, consequentemente, a variedade de métodos de coleta 
utilizados, como transectos e armadilhas fotográficas. Esses métodos são fundamentais para 
capturar a complexidade das abordagens necessárias para estudar mamíferos não voadores, uma 
vez que cada técnica tem suas especificidades para acessar diferentes ambientes e 
comportamentos das espécies, refletindo a diversidade biológica dessas populações. As principais 
ameaças identificadas incluem perda de habitat, caça e urbanização, que impactam 
negativamente as populações de mamíferos. A diversidade de métodos e a abrangência geográfica 
das investigações destacam a necessidade de uma abordagem multidisciplinar para enfrentar as 
ameaças atuais. 
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